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PUERICULTURA: A BAIXA ADESÃO AO PROGRAMA NA ATENÇÃO BÁSICA NO
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INTRODUÇÃO: A puericultura é a consulta específica em crianças efetiva-se através do
acompanhamento de forma periódica onde acontece a avaliação de seu crescimento e
desenvolvimento, vacinação, orientações aos pais e/ou cuidadores acerca de prevenção
de  acidentes,  aleitamento  materno  e  orientação  alimentar  no  período  do  desmame,
higiene individual e ambiental, assim como pela identificação precoce dos agravos, com
vistas à intervenção efetiva e apropriada. OBJETIVOS: Este estudo tem como finalidade
expor dificuldades dos responsáveis por crianças menores de dois  ano  na  adesão  ao 
programa  de  puericultura na Atenção Básica no Brasil. METODOLOGIA: Trata-se de
um estudo baseado na revisão integrativa de literatura. A pergunta norteadora do estudo
foi: “Quais fatores influenciam na baixa adesão ao programa de puericultura em crianças
menores de dois anos no Brasil?”. Procurando responder ao questionamento norteador,
foi realizada a busca bibliográfica nas seguintes bases de dados:  LILACS; MEDLINE e
Scielo. Foram selecionados oito artigos para contemplar a amostra final desta revisão
integrativa. RESULTADOS: Houve diferença significante entre o número de consultas e
renda familiar.  A análise mostrou que famílias com renda maior que quatro salários
mínimos tendem a levar os filhos para mais  consultas.  O estudo revelou a falta de
conhecimento de mães   sobre   a   importância   e   o objetivo do acompanhamento. Em
relação a realização das consultas, percebeu-se que muitos responsáveis acham que é
uma atividade privativa do médico. Além de afirmarem que o horário e dia marcados
ser ia  a lgo  imped i t i vo .  Também  a  d i f i cu ldade  de  acesso  e  fa l ta  de
informações/conhecimento. CONCLUSÃO: A fim de superar esse cenário, destacam-se
algumas estratégias como a implementação de grupos, educação continuada/permanente
com a equipe, reorganização do  cronograma  de  atividades da  unidade  de  saúde e
produção de cartilhas educativas sobre o tema. É imprescindível que os profissionais
atuantes ofertem horários mais flexíveis, a fim de possibilitar maior adesão, sobretudo
aos responsáveis que trabalham.
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